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Esse estudo de caso foi realizado com a paciente L.L.P da Unidade de Quimioterapia Ambulatorial do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre, que fez tratamento quimioterápico durante o período em que prestamos 

os cuidados de enfermagem como acadêmicas. Motivadas pela condição da paciente e associando a teoria 

dos diagnósticos de enfermagem à prática, aprofundamos esse estudo. Segundo o Instituto Nacional do 

Câncer, o câncer colorretal é o quarto mais prevalente no mundo, sendo o Rio Grande do Sul o estado do 

Brasil com maior incidência (quarto lugar entre os homens e quinto entre as mulheres). Os fatores de risco, a 

sintomatologia e a prevenção do câncer colorretal são pouco conhecidos, dificultando o diagnóstico precoce. 

Objetivamos aprofundar os conhecimentos sobre a patologia e identificar os principais diagnósticos e 

intervenções de enfermagem apresentados pela paciente. O trabalho é do tipo estudo de caso, sendo 

realizadas três entrevistas, revisão de dados no prontuário e na literatura. As entrevistas e a apresentação do 

estudo de caso foram autorizadas verbalmente pela paciente. Dentre os cinco diagnósticos de enfermagem 

encontrados, destacou-se a negação ineficaz, pois foram constantes os momentos em que L.L.P procurou 

mostrar que nada mudou na sua vida após a descoberta do câncer. Os demais diagnósticos foram: diarréia, 

fadiga, controle ineficaz do regime terapêutico e conforto alterado. Por fim, pudemos atingir o objetivo 

inicial de obter maior conhecimento a respeito do câncer colorretal, além de maior habilidade para 

determinar os diagnósticos e intervenções de enfermagem através dos sinais e sintomas apresentados pela 

paciente. Conhecer os diagnósticos de enfermagem torna a assistência mais específica às necessidades do 

paciente, sendo fundamental ao processo de enfermagem. A experiência em campo de estágio e a realização 

desse estudo nos proporcionou maior segurança quanto ao modo de agir e utilizar a relação terapêutica em 

pacientes com esse diagnóstico. 

 

 

 

 

 


